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place .de J * Bourse , 

ROCBAIX, LE 18.1 LIN 1895 ous voudrez bien y reconnaître. Monsieur le président, un 
eau gage des sentiments dont Sa Majesté est invariable

ment animée pour la France et |*mr le oiief nui persfTiiinfl 

Je m'estime heureux. Monsieur le président, d'avoir à 
stater, en relte menioiablc circonstance, la continuité 

relations si heureusement établies entre nos deux 

WHIGS ET TORIES 
L i n s d u s t r i e l l e c i t é é c o s s a i s e d ' i n v e r n e s s 

v i o n t ^ d ' é l i r e p o u r l a r e p r é s e n t e r a l a C h a m 
b r e d e s C o m m u n e s , u n u n i o n i s t e , M . B a i l c j - , 
p a r 8 , lr>4 v o i x c o n t r e 2 , 5 1 4 d o n n é e s a u c a n 
d i d a t r a d i c a l , M . M a c R o e . L ' o p p o s i t i o n 
c o m p t a i t b i e n s u r u n s u c c è s . S e s v œ u x 
n ' o n t p a s é t é d é ç u s . 

L a s i t u a t i o n d u c a b i n e t l i o s e b e r y d e v i e n t 
d e m o i n s e n m o i n s b r i l l a n t e , m a l g r é l e s 
t r i o m p h e s r e m p o r t é s p a r s o n c h e f , d e u x a n 
n é e s d e s u i t e . . . s u r l e c h a m p d e c o u r s e s _ 
d ' K p s o m . T o u t e s l e s d e r n i è r e s é l e c t i o n s stfièVI Après quelques moments d'entretien avec le Président 
t t e l l e s o n t é t é m a l h e u r e u s e s P o u r \ , m i u i s - D S , ^ ^ t ' S e ' c ^ o ^ " * M ' ^ ^ * " ° a 

t o r e , e t i l n ' a r r i v e r a p a s s a n s , p e i n e à f a i r e ' 
a d o p t e r , d ' i c i à l a fin de. î / a n n é e p a r l e m e n 
t a i r e , u n e o u d e u x d e s n o m b r e u s e s m e s u r e s 
l é g i s l a t i v e s a c t u e l l e m e n t e n d i s c u s s i o n . 

O r e l l e s s o n t p r e s q u e t o u t e s t r è s i m p o r t a n 
t e s : s é p a r a t i o n d o l ' E g l i s e e t d o l ' E t a t d a n s 
l e p a y s d e G a l l e s (leelsh disestablishement) 
a b o l i t i o n d u v o t e p l u r a l (oneman o ne vote), 
l o i r é g l a n t l a v e n t e d e s b o i s s o n s a l c o o l i q u e s 
{local veto bill), l o i a g r a i r e p o u r l ' E c o s s e . 
( O n s a i t q u e c ' e s t l e r e t a r d a p p o r t é a u v o t e 
d e c e t t e d e r n i è r e q u i a m e n a r é c e m m e n t l a 
b r u y a n t e d é m i s s i o n d u d é p u t é l i b é r a l M a c 
O r e g o r . 

ï l n b u t t e à u n e o p p o s i t i o n a c h a r n é e , m a l 
S o u t e n u p a r c e r t a i n s r a d i c a u x , l e g o u v e r n e 
m e n t n ' a p a s o s é d e m a n d e r , c o m m e i l s o n 
g e a i t d ' a b o r d à l e f a i r e , q u e t o u t l e t e m p s 
d e l a C h a m b r e d e s C o m m u n e s s o i t r é s e r v é à 
l a d i s c u s s i o n d e s p r o j e t s é n u m é r é s c i - d e s s u s , 
D a n s c e s c o n d i t i o n s i l s e m b l e q u e l a n é c e s s i 
t é d ' u n e s e s s i o n d ' a u t o m n e s ' i m p o s e r a : n o u 
v e a u m o t i f d e m é c o n t e n t e m e n t p o u r l e s l é 
g i s l a t e u r s a n g l a i s q u i s e V e r r o n t p r i v é s d e 
q u e l q u e s s e m a i n e s d e l o i s i r . 

E n s o m m e , o n p e u t p r é v o i r q u e d ' i c i u n 
t e m p s a s s e z , c o u r t , l o r d R o s e b e r j , m o i n s 
h e u r e u x a u p o u v o i r q u ' a u D e r b y , d e v r a s e 
r e t i r e r o u o p é r e r l a d i s s o l u t i o n . 

S a n s d o u t e , d ' a p r è s c e s y s t è m e d e b a l a n c e 
a u q u e l l o p a r l e m e n t a r i s m e a n g l a i s r e s t e 
fidèle, u n c a b i n e t c o n s e r v a t e u r r e m p l a c e r a 
l e c a b i n e t l i b é r a l . C e c h a n g e m e n t n o u s l a i s 
s e r a , d ' a i l l e u r s , a s s e z i n d i f f é r e n t s o n F r a n c e ; 
c a r , a u p o i n t d o v u e d e l a p o l i t i q u e é t r a n 
g è r e , irfiigs e t tories, s i d i v i s é s s u r d ' a u t r e s 
p o i n t s , o n t l e s m ê m e s i d é e s o u à p e u p r è s . 
Q u e l o r d R o s e b e r y o u l o r d S a l i s b u r y p r é s i d e 
a u x o p é r a t i o n s d u ForeiijnOffiee, l e s A n g l a i s 
r e s t e r o n t e n E g y p t e e t c o n t i n u e r o n t e n A f r i 
q u e l e u r p o l i t i q u e d ' e m p i é t e m e n t s . 

Le président a répondu : 
• Monsieur l'ambassadeur, 

>. Je suis heureux de recevoirde vo» mains le gracieux mes
sage de Sa Majesté l'empereur et les insignes des ordres im
périaux. 

» Je vous prie d'être auprès de Sa Majesté l'Interprété des 
sentiments que m'inspire ce nouveau ot précieux gage des 
sympathies dont, à l'exsrnple de son glorieux peie. elle est 
animée pour mon paVvel de l'amitié si heureusement exis
tants entre tes deux nations. 

» Je tiens de mon coté à vous renouveler aujourd'hui l'ex-

Cmaton des vieux que je forme avec toute la France pour le 
Mineur et le long règne de votre souverain ainsi que pour la 

prospérité de l'empire donl les destinées sont confiées à 
haute Sagesse *, 

Puris, 17 juin. — Les termes dès allocations échangées 
entre l'ambassadeur de Russie et le ['résident do la Ré
publique cet après-midi causent une légère déception, 
Le mot • alliance », si solennellement prononcé à la 
Chambre par notre ministre des affaires étrangères et 
par le président du conseil, ne figure pas dans ces deux 
discours. 

sans doute la représentant du Czar rarle <• des senti
ments dont sa Majesté est invariablement animée pour 
la France » et des relations si heureusement établies 
entre les deux pays. » Sans doute aussi, le "résident 
de la République, allant plus loin, parle dé 1 amitié si 
heureusement existante êutre les deux nations, mais ces 
formules ne différent pa: sensiblement ds celles qui ont 
61* » plusieurs reprises écrites depuis Cronstadt, soit par 
lo ctar Alexandre 111, soit par le regretté président 
Carnot. 

Nous ne voyons pas apparaître l'expression nouvelle 
que semblait appeler la situation nouvelle annoncée par 
MM. Ilibot et llauolaux. 

Le Président de la République, A l'issue de 11 cérémo
nie de l'Elysée, a adressé un télégramme d" leraercie-
ments au czar. Attendons-en la publication. Peut-être 
cette dépêche et la réponse qui y sera faite conllendtont-
elles le mot espéré. 

A la Chambre, l'ensemble des impressions n'est pas 
enthousiaste; d'ailleurs le bruit s'étaitrepaiidu dans les cou
loirs que l'empereur de Russie venait d'envoyer aujour
d'hui même,par le grand-duc Constantin, une lettre auto
graphe à l'empereur d'Allemagne pour le remercier de son 
intervention dans le conflit sino-japouais. 11 n'en fallait 
pas plus pour refroidi les plus prévenus. 
U n e l e t t r e a u t o g r a p h e d u P r é s i d e n t d e l a R é p u 

b l i q u e a u T z a r 

Paris, I* juin. — Le télégramme de remerciements 
adressé cette après-midi par M. Félix taure au tsar est 
indépendant de la lettre autographe que le Président de 
la Hébublixue enverra a Nicolas II, eu réponse A celle 
qu'il en a reçue par l'entremise de M.de Mohrenbeim. 

LA REMISE DE L'ORDRE DE SAINT-ANDRÉ 
au Président de la République 

Paris, 17 juin. — Aujourd'hui, à deux heures, a eu 
lieu au palais de l'Elysée la remise de l'ordre de Saint-
André au Président de la République. 

M. Crozier, iutroducteur des ambassadeurs, accompa
gné de M. Mollard, chef adjoiut du service du protocole, 
est allé prendre S. E. l'ambassadeur de Russie A son 
ti'Hel, pour le conduira au palais dans les voitures de la 
présidence. 

Un escadron de cuirassiers formait l'escorte. 
l u bataillon du 7ie régiment d'infanterie, avec musi

que et drapeau, sous les ordres du colonel, a rendu les 
honneurs dans la cour de l'Elysée. 

Sou Kxc. le baron de Mohrènheim et le personnel de 
l'ambassade ont été introduits auprès du président, qui 
avait a ses côtés le président du conseil et le ministre des 
affaire» étrangères cl, derrière lui, sa maison militaire 
e l civile. 

K.u remettant au président les insignes de l'ordre de 
Saint-André el les ««très ordres russes, l'ambassadeur a 
prononce l'allocution suivante : 

LES FÊTES DE KIEL 
Les préparatifs 

Mesures contre lés anarchistes 
Kiel, 17 juin. — Les travaux du canal ont pris lin 

aujourd'hui sur tout le parcours. On n'a pas signalé Je 
nouveaux ébouleinenls. A mou passage a Brunsbu'lel, 
j'ai pu examiner l'immense é:luse qui ferme le nou
veau canal du coté de la Mer du Nord. Cette écluse, avec 
ses 130 mètres de profondeur, est la plus vaste qu on ait 
jamais construite, Elle peut contenir A la fols huit va
peurs ou dix-huit voiliers. 

La même activité fiévreuse règne en ce moment aux 
deux extrémités du canal. A Kiel, on termine en hâte la 
simili-frégate doul je vous ai déjà donne la description. 
Ce bateau gigantesque sera, d'ici deux jours, débarrassé 
de ses échafaudages, pour apparaître comme un vais 
seau fantôme, échoué au milieu des sables de lloltcnau. 

A propos de Kiel, vous savez que, depuis 1864, aucun 
vaisseau de guerre français n'est entré dans ce port. A 
celle é|ioque, l'Augleterre et la Franco avaient envoyé 
une escadre dans la Baltique el les deux pays perdirent 
à Kiel quelques-uns des leurs, dont lés lombes se t rou-
vent encore dans le vieux cimetière de la ville. Sous 
une croix do fonte vingt-deux matelots français reposent 
du dernier sommeil. La concession soigneusement entre
tenue, est voisine de celle d'un matelot anglais et une 
modeste inscription appelle sur les enfants de la France 
la-prière de ceux qui passent dans les allées ombreuses 
et tapissées de lierre du paisible cimetière de Kiel. 

A Hambourg, le port a pris lui aussi des airs de rade 
militaire.Dans toute la ville on fait des efforts prodigieux 
pour être prêt le 19. 

M.Gladstone, qui est arrivé depuis deux jours à bord 
du yacbtde sir Donald Currie.a parcouru la ville en voi
lure et le Sénal a mis A sa disposition un vapeur pour 
laire le tour des ports. 

Des mesures très sérieuses do police sont prises à 
Hambourg. 

Ce Lruit conri_ ; „ efTetqn.e les anarchistes ont l'inten
tion de ^nlfr u u grand coup A l'occasion des fêtes, 

is 80 proposaient, parait-il, de faire sauter Vile que le 
» Au nom de l'empereur, mon auguste maître, j'ai '/extrême S S n a t de Hambourg a fait élever sur pilotis, au milieu du 

honneur de icrcettie à votre Excellence les '".̂ nrnes de, ordres bassiu de l'Alster. pendant que l'Empereur et ses invi .és 
impériaux a\-,e s» Majesté vous prie d'excepter comme tèmoi- assisteront A la fête donnée A cet endroit. Ce directeur 
image de sa haute aroitie. de j a police avait reçu, il y a quelques jours déjA, une 

lettre danlT laquelle on lui dénonçait le complot. Il 
n'attacha tout d'abord A celte menace qu'une valeur très, 
relative. 

Mais deux jours après, lorsqu'on eut constaté des acci
dents aussi étranges qu'inexpliqués dans le réseau des 
Dis électriques établis pour l'illumination de l'île de 
l'Alster, il prit aussitôt de sérieuse» mesures de précau
tion. Depuis lors il est interdit aux bateaux de s'appro
cher de l'Ile et une petite embarcation A pétrole, montée 
Far des agents de police, circule nuit et jour autour de 

lie, alln de prévenir tout mauvais dessein. 

LA JONCTION 
DES ESCADRES ROSSE ET FRANÇAISE 

Paris, 17 Juin. — L'amiral Uesnard, ministre de la 
marine, vient de recevoir du contre-amiral Ménard, qui 
commande la division française envoyée à Kiel, la dépé 
cbe suivautc : 

« K i e l , 2 h. 3 5 , so i r . — N o u s a v o n s t r o u v é l 'es
cadre russe à l a sort ie d u g r a n d be l t , a u Cap S u d 
de l'île L a B r e l a n d , 

» N o u s a v o n s é c h a n g é les sa lu t s , a u x m a r q u e s 
d i s t inc t ive s , e t fai t r o u t e de concert j u s q u ' à l 'entrée 
d a n s ïe por t de j \ i e l . » 

Le point ou les escadres russe et française se sont 
rencontrées est situé A l'extrémité sud du Danemark. 

kiel, 1T Juin. — C'est exactement entre les Iles Lauge-
laud el Aggersa, A trois milles au sud de Nyborg, et i 
quinze mille au nord de Kiel, que la division navale 
française a stoppé pour la première fois pour attendre 
l'escadre russe alors eh vue: 

Le H'oi.'Re et le ilupuy de Lomé n'out donc pas relâche 
sur les côtes danoises et ont laissé Copenhague au large: 
le Surcouf est arrivé A Hambourg. 

L'amiral Menard prend le train ici pour celte ville on 
il rsjoihdra le Surcoltfi A bord duquel il doit traverser 
le canal A la suite de l'aviso impérial Kaiser -Ailler, et des 
Autres petits bâtiments des diverses escadres. 

Jusqu'ici sont arrivés, dans le port de Kiel, les bâti
ments autrichiens, américains, français, russes, anglais. 

Kiel, *7 juin. — C'est à midi et demi que les escadres 
russe et française, sont arrivées dans la passe de Kiel, 
marchant ensemble A la file. 

Lorsqne le Hoche et le iïupuy de-Lôme, Vlmperator 
Alexandre III et le Ruricft onl passédevane les navires 
Allemands les équipages ont échange des deux côtés 
des vivats st des saluts. 

L'escadre française a pris la tête, l'amiral Ménard étant 
plus ancien en grade que l'amiral russe lkrydlow; ce 
dernier, par courtoisie, est venu se ranjer dans ses 
eaux> 

lie ce lail, sans qu'il eu résultat une prise de com
mandement des deux escadres par l'amiral Menard.les 
signaux donnés par lui du vaisseau-amiral en vue d'as
surer la marche el l'entrée de lu passe ont été reçus et 
observés directement par les navires russes. 

Paris. 17. — 11 se confirme que les deux escadres rus
se et française ont fait ensemble leur entrée dans le port 
de Kiel sous le commandement de l'amiral Ménard. Du 
moins, MM. Chautemps et Trarieux le disaient A ri heure» 
l | i dans le« ronlo'rS; 

Le vaisseau amiral français marchait en télé el les 
vaisseaux russes suivaient,' naviguant, pour employer 
l'expression consacrée, datls nos eaux. 

De plus, celte manœuvre, concertée A l'avance et exé
cutée sur l'ordre de l'empereur de Russie, a eu lieu A 
deux heures, au moment oit A l'Klysée M. de Mohrenbeim 
remettait au Président de la République le cordon de 
Saint-André. 

La nouvelle a produit dans les couloirs une énorme 
sensation. 

Paris, 17 juin. — Le Gantois de demain écrit i 
« Lct escadres française et russe ont fait côte A côte, 

leur entrée dans les eaux de Kiel, et ce concert est 
plus significatif que le grand cordon de saint-André: 
Après cela, une alliance franco-russe sur faits et articles 
signée et paraphée s'impose sous peine de quelque ridi
cule et pour la Russie et pour la France. » 

Lo Figaro dit de son coté : 
« La jonction des escadres russe et française dans 

les eaux allemandes domiue si visiblement la portée de 
la manifestation A laquelle Guillaume 11 a convié l'Fu-
ropequo l'éclat factice do la fêle n est plus pour les hom
mes politiques clairvoyants qu'un détail secondaire. 
C'est l'Allemagne qui fournil le décor, c'est l'alliance de 
la France et de la Russie qui est l'objet de l'alteulion 
du monde. » 

Une nouvelle qui demande confirmation 
Paris, 17 juin. — On dit que M. llauolaux aurait ra

conté A plusieurs députés, notamment A M. Papelier, dé
puté de la Meuse — circonstance A reteuir — que les 
deux escadres russe et française auraient fait leur entrée 
dans le port de Kiel sous le commandement de l'amiral 
Ménard. Cette assertion surprend et semble le résultat 
d'une confusion. On ne se dissimule pas que, envisagée 
sons un tel jonr, la démonstration faite A Kiel aurait un 
haut caractère de gravité. 

L'escadre italienne 
Kiel, 17 juin. — Le croiseur cuirassé Eisabeta et la 

canonnière norvégienne Sleipiier sont arrivés au port de 
Kiel. 

L'escadre italienne, sous le commandement du vice-
amiral Accinini et du contre-amiral Giandvolle, est arri
vée A la hauteur de l'Ue de Foi'hr, A 1 heure d|4 ; les 
navires ont échangé le salut militaire avec les batteries 
du littoral ; A bord des deux vaisseaux pottaut pavill m 
d'amiral et de vice-amiral,les musiques ont joué l'hymne 
triomphal Weil dir (m Slegerfcran;. 

La presse française 
Hambourg. 17 Juin. - Les journalistes qui doivent 

suivre les fêles de l'inauguration du canal de la Balti
que sont arrivés ce soir. Ils ont été reçus par une délé
gation du Sénal et par le comité de la presse. 

La foule est énorme; toute la population s est portée 
sur les quais pour assister A la répétition générale de la 
fêle vénitienne qui doit avoir iieu demain. L'enthou
siasme est déjA grand. , , . 

Les illuminations de 111e artificielle de l'Alster ont éle 
très réussies. , 

Détail A noter: dans l'nn des nombreux punchs offerts 
A la presse étrangère, un toast a été porté en français aux 
membres de la presse française par un journaliste alle
mand . 

L'EXPÉDITION DE MADAGASCAR 
Paris, 17 juin. — La dépêche suivante a subi un relard 

dans le trajet entre le théâtre des opérations et le bureau 
télégraphique de Majunga : 

« Majunga, 16 juin. 
» Voici quelques détails sur l'occupation de Mevata-

nana. 
» c'est le dimanche 9 juin, dès la première heure, 

ujae la première brigade a bombardé le fort de Mevata-
nana. L'ennemi a teuté d'abord de résister, niais en
suite, Qdèle A sa tactique habituelle, il a évacué la posi
tion avant d'être totalement investi. 

» A onze heures du matin, nos troupes occupaient 
Mevalanana ; elles y ont pris deux canons A tir rapide. 

» Nous n'avons eu aucun tué. Deux soldats seulement 
ont été légèrement blessés. Les pertes des hovas sont 
inconnues. » 

Séance du lundi i7 juin tS'J.j 
Présidence de M. CHAIXEMEL-LACOUB, président 

lia séance est ouverte A i heures 10. 

L'INTERPELLATION ISAAC 
m LA SITUATION DU SENEGAL ET OU SOUDAN 

M. Isaac interroge le ministre des colonies sur diffé
rents faits qui se sont produits au Uériiri et au Soùdan.;Il 
déclare que des actes de brutalité et do violence sont 
imputables aux Français établis en Afrique occidentale 
et il signale qu'une recrudescence de l'esclavage semble 
«'être produite,. 

Le ministre des colonies réfute les accnsations de M. 
Isaac. Kntretemps il fait connaître la créatiou nouvelle 
dtt gouvernement général de l'Afrique occidentale et dé
clare que le gouvernement compte sur l'appui du Parle
ment paur tirer tout le prollt possible des colonies que la 
France n'a pas seulement conqdises prtur la gloire. 

M. ISAAC ne se déclare pas satisfait de la réponse du 
ministre et il dépose une demande d'enquête. 

M. CHAUTEMPS la repousse, déclarant que l'enquête a 
été faite 

L'nê assez longue discussion s'engage A ce sujet et 
finalement le Sénat adopte un ordre du jour dans lequel 
Il se déclare confiant dans la prudence et la fermeté du 
gouvernement pour «revenir les abus au Soudan. 

U Commission des finances retire sa démission 
M. BARDOI \ , président de la Commission dés accidents 

déclare que cette commission reprend sa démission A la 
demande de M. Ribot, président du conseil, et se prépa
r e » A une discussion prochaine. (Applaudissements;. 

f . lliBoT remercie la commission de sa décision, 
a séance est levée A 4 h. 30. Séance demain. 

l'armée propose de relarder d'une année les l imitesdâge 
pour les étudiants en médecine el en pharmacie, dit 
l'orateur, c'est que le décret du 31 juillet 1SW.I oblige les 
étudiants en médecine et en pharmacie A faire une 
année de plus d'étude; il est donc juste de llxer A vingt-
sept ans la limite lixée d abord A vingt-six ans . 

L'orateur termine eu demandant A la Chambre de 
repousser l'amendement et de voter le texle de la corn-

Isslon. 
Le docteur Lannelongne demande qu'on laisse aux étu

diants en médecine uu sursis plus long pour parfaire 
leurs études, plus. le délai de quatre ans et demi que la 
loi leur accorde en ce qci touche les obligations mili
taires. 

Le baron Reille propose de porter A vingt sept Ans au 
lieu de vingt-six ans la limite d'ftge pour les étudiants 
de toutes les catégories, de manière~A satisfaire tout le 
monde. 

Le ministre de la guerre déclare qu'il imjiorte peu que 
les étudiants fassent les deux aunées de service qui leur 
restent A vingt-sept plutôt qu'A vingt-six ans, et s'en 
rapporte A la Chambre pour trancher la question. 

L urgence mise aux voix est adoptée. Le passage A la 
discussion des articles est mis aux voix. 

Voici le résultat du scrutin pour le passage 
cussion des articles de la proposition de loi • -
votants : 525 ; pour : 403 : contre : t z i . 

Plusieurs amendements sont repoussés. 
L'article unique et l'ensemble de la loi sont adoptés. 

LA RÉFORME DES BOISSONS 
M. VALUE développe une disposition additionnelle A 

l'article 2 tendant A exonérer de l'exercice les propriétai
res qui distilleront leurs récolles. 

M. RIBOT combat cette proposition. 
M. FOUOUET. — Vous encouragez la fraude des distilla-

tours. C'est honteux I (Kxclamations. Bru'l). 
M. LE MINISTRE OES HNANCKS. — Je ne puis pas accep

ter la responsabilité de cette proposition, je le dis A la 
Chambre avec fermeté et énergie. 

M. Cot soutient la proposition. Elle est repoussée par 
3oa voix contre 233. 

La suite de la discussion est renvoyée A demain 
La séance est levée A 5 h. 35. 
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NOUVELLES DU JOUR 
L.e t r a i t é f r a n c o i q«w<-

Parls, 17 juin. — Le correspondant parisien da U\ paris, l~ juin. — I n assassinat a étédécouv 
•pCchc d' rnttieKSP a communiqué à divers journaux, jsoir, prèj de Paris, sur la route de Saint-Gerui 
lativemeiit aux relation? frapCO-russes une informa-1 vielle femme de 80 ans, Mme veuve Behuret, 

-. 1. „.„„,„,ii • «tp trouvée i 

rjlAUBRE DES DÉPITÉS 
Séance du lundi 17 juin 

Présidence de M. D E M A H V , vice-président 
La séance est ouverte A 2 heures. 

LOI SUR LE CUMUL 
L'ordre du jour appelle la discussion sur la prise en 

considération de la proposition de loi de M. Alexandre 
Bérard (Ain). 

La proposition a pour but de mettre sur le même pied 
les sénateurs et les députés qui peuvent être appelés A 
remplir des fonctions ministérielles. 

La commission conclut A la prise en considération. 
La proposition est prise en considération. 
M. MAIIUCE F A I R E . — L'urgence. 
L'urgence est déclarée. 

LE SERVICE MILITAIRE 
des étudiants en médecine et pharmacie 

L'ordre du jour appelle la discussion du projet de loi 
adopté par le Sènal tendant A modifier l'article 24 de la 
loi du 15 juillet 1889 sur le recrutement de l'armée, en 
ce qui touche les obligations militaires des étudiants en 
médecine et en pharmacie, et des candidats au grade de 
docteur en droit. 

M. Georges Berry défend un amendement tendant A 
rétablir le texte voté par le Sénat étendant aux étudiants 
en droit la limite d'Age (vingt-sept ans) accordée aux 
étudiants en médecine et en pharmacie pour faire leur 
service militaire. 

M. Le Hérissé déclare que la commission de l'armée 
repousso l'amendement de M. Berry: la commission de 

tion qu'il adresse A sou journal et qu'il dit tenir d'un 
personnage haut placé, d'un diplomate, familier des plus 
intimes de l'Elysée, sous la présidence de M. Carnot. 

» Le trditê d'alliance, dit le diplomate, a été signé par 
le grand-duc Constantin au nom de sou frère, l'empereur 
Alexandre, et par M. Carnot au nom de la France. 
S'il ne fut pas soumis A l'approbation du Parle
ment français, co fut sur la demande formelle 
d'Alexandre 111 qui ne voulut pas consentir à 
traiter avec ce qU'il appelait * une assemblée d'avocats » 
(sic). Tout en reconnaissant qu'il excédait ses pouvoirs 
constitutionnels, par patriotisme M. Carnot so décida A 
signer, après m'avoirconsulté, ajoute lo diplomate, qui 
croit être le seul A avoir reçu cette confidence *. 

Rappelons a ce propos, ne serait ce que pour marquer 
notre incrédulité A l'endroit de ce récit qu'A Nancy, le 
grand due Constantin n'entretint M. Carnot que quelques 
minutes et que celui-ci ne pouvait avoir de scrapnl is 
constitutionnels. 
L'a p r o c è s - v e r b a l «Ire»**.'» c o n t r e u n c u r é , p o u r 

a v o i r f a i t u n e p r o c e s s i o n a u t o u r î l e s o n 
é g l i s e . 
Troyes, 17 juin. — Hier, le curé de Panlalion a fait une 

procession autour de l'église à l'occasion de la Fête-Dieu. 
Procès-verbal a été dressé par l'autorité. 
I . 'aft 'airc « l e s c h e m i n a d e Ter. — l / e m l i a r r a s 

d u g a u v c r n e m e i i l 
Paris, 17 juin. — Oe la l'élite HepuMiiine de demain : 
« M. Félix Martin, l'ancien directeur des chemins de 

fer du Sud, est plus que jamais, nous pouvons l'affirmer, 
résolu A casser les vitre*, il ne se dément [«s de son 
ul t imatum: pas de condamnation on je dis tout. » 

La Petite République ajoute : 
• Le gouvernement tenu au courant de ses intentions 

s'embourbe de plus en plus dans une perplexité doulou
reuse. 

» C'est en vain, d'autre, part, que M. Hanotaux ne se 
lasse de poursuivre M. François Helencle, ministre pléni
potentiaire, de ses demandes de démissioti. 

« Rappelons que le dossier de l'affaire des chemins' St 
fer du Sud vient d'êlre transmis pur M. de l'.osnac A la 
chambre des mises en accusation. 

I .a m a n i f e s t a t i o n s o c i a l i s t e d e t a n n a u x 
Alui, l" juin. — M. Doux, préfet du Tarn, vient de 

partir par Paris. Sou voyage se rattacherait A la manifes
tation qui a eu lieu hier à Carmaux. On esl unanime pour 
blâmer ici la faiblesse dont les agenis ont fait preuve eu 
la circonstance. 

Le gouvernement avait donné des instructions précises 
au Préfet : on devait aux termes des instructions, laisser 
parler les orateurs et éviter les incidents pouvant com
pliquer la situation. 

Ces instructions avaient été divulguées par la presse 
avant les réunions; aussi, stirs d'avance de l'impunité, 
les orateurs socialistes ont-ils prononcé de véritables 
appels A la guerre civile; l'un d'eux a assuré que M. 
Ribot avait de sérieuses raisons pour ne pas susciter I 
d'ennuis A M. Jaurès avant l'interpellation sur la politi
que générale qui doit avoir lieu le 2S juiu. 

yuantAM. Houanel. a dit un autre, le gouvernement 
sait que si le député de Paris publiait certains docu- I 

meiits, concernant l'affaire des chemins ds fer du S 
il lui serait factj" de justifier les violentes attaques al 
quelles il s'est livre contre 'a justice et son chef, M. T 

l . ' K n c y c l l < n . T a »«* »"«P«e« 
Rome, 17 juin. — Aujoutd'hiiV Parait l'Encyclique aux 

Coptes, qui rappelle les liens pn.iii..rdiaux existant entre 
l'Eglise de Rome et celle de l 'Alexandre que Pierre fonda 
par Marc el que sanctifièrent les illustres1 i-vêqnes loués 
par Célestin 1er comme les vaillants dêfen^cmrs dn dog
me catholique et les grands solitaires d'Egypte". 

Elle rappelle encore qu'A la fin du concile de Florence, 
le pape Eugène IV réadmit dans l'unité catholique les 
Coptes et les Ethiopiens. 

Los autres pontifes ont continué A témoigner leur sol
licitude aux Copies. Actuellement la Papauté a pourvu a 
leur éducation par les ouvres des jésuites et des mis
sions africaines de Lyon. 

Après les conseils donnés aux Coules catholiques, le 
Pape s'adresse aux dissidents, les appelant sej frères et 
ses lils, leur exprimant l'espoir de leur retour A l'unité 
et les félicitant de leurs bonnes dispositions envers Lui 
et envers ses envoyés. 

« Notre cojur vous" est ouvert, leur dit-il ; répondez par 
la même charité ». 

Le Saint Père termine en leur assurant la confirmation 
des privilèges de l'Eglise d'Alexandrie et en invoquant les 
saints protecteurs de leur pays, uoUmiiieut la Sainte 
famille qui dut chercher un abri en Egyple. 

U n nouveau s c a n d a i * à 1 horizon 
Paris, 17 juin. — On annonce qu'une plainte pour faux 

en écritures et faux bilans vient d'êlre déposée par uu 
certain nombre d'actionnaires de la Compagnie de Suez, 
contre les anciens administrateurs. M. Daniou aurait été 
chargé par le parquet d'ouvrir une instruction et H, 
Flory, expert, d'examiner la comptabilité d« la Com
pagnie et de faire uu rapport, plusieurs membres t'-n 
parlement, toujours les mêmes sans doute, se trouve
raient encore mêlés A cette affaire et seraient gravement 
compromis. 
L'Instruction de l'affaire d e s Chemins de fer du Sud 

Paris, 17 juin. - L'instruction de l'affaire de la Com
pagnie des chemins de fer du sud de la France vient d'êlre 
close. 

MM. Félix Martin, directeur, Robin et André, entre
preneurs, seront traduits devant le tribunal confection
ne! le pour abus de confiance et complicité. 

Un a s s a s s i n a t p r è s de P a r i s 
t a été découvert, hier 

main, l'ne 
,.^ ._ o, ....... .^ t, que Fou 

„ -vait pas vue depuis mercredi, a été trouvée étranglée 
chez el le . 

L'appartement était bouleversé, mais aucune valeur 
. _ i . . , „ „ a , „ „ a t ,|fi Versailles s'est 

L, appariemeui ru»n u^-,.^ .... , 
n'aurait été soustraite. Le parquet de Versailles s'est 
transporté sur le lieu du crime et la Sûreté a été avertie, 
car on a des raisons de paaset due l'assassin habile 
Paris. 

t insurrec t ion c u b a i n e 
Madrid, 17 juin. — Le conseil des ministres s'est réu

ni hier, bien que ce fût dimanche. Il s'est occupé surtout 
de la campagne ù Cuba, l.e conseil a décidé d'agir avec 
!a plus grande énergie. 

Il a autorisé le minisire de la marine A acheter dans 
le délai de deux mois une escadrille de vingt canon 
nièret, jaugeant trois cents loupes. Le conseil a décidé 
également renvoi a Cuba de 2>.ooo hommes en plus des 
lo.ooo qui s'embarqueront la semaine prochaine. 

Washington, 17 juin. — Le gouvernement vient d'ex
pédier deux nouveaux gArdes-odes en croisière sur le 
littoral snd-eM, afin de resserrer le cordon de surveil
lance chargé d'empêcnet l esenso is d'armes el d'hommes 
anx insurgés cubains. 

i n télégramme de la Havane annonce que les rebelles 
cubaius ont peudn quelques urtmnnjers espagnols faits 
A Cibara ; ils ont pendu ensuite qnciques c ivi ls rt out 
horriblement mutilé le> eadavies j e leurs victimes. 

Mort de M. de B u n g e 
Saiul Peiersbout£. 17 juin. - M. Nicolas de Buuge, 

président du comité des ministres, est mort. 
Avant de remplir ea banles fonctions. M. de Range 

avait été ministre des finances. Appelé A ce poste A l'a
vènement du tsar Alexandre 111. il avait géré les affaires 
qui Ini étaient confiées avec autant de science que d'inté
grité. 1res dévoué A son souverain, extrêmement labo
rieux, il avait été surnommé : « le Colbert russe. » 

M. de lluiige venait d'accomplir sa soixante dixième 
année .- il laisse des usinage» d'économie politique fort 
estimés. 

L a doctr ine de Monroë 
Washington, 17 juin. — L'Allemagne ayant acquis une 

ile sur les côtes du Venezuela, on croit que le départe
ment d'Etat fera des réclamations A Jlerlin en verlu de 
la « doctrine .> de Monroé. 

La p e s t e à H o n g Kong 
Hong-Kong, 17 juiu. On a constaté quatre cas rie peste 

à Hong Kong. 
On prend les plus grandes précautions sanitaires. 

s i t u a t i o n n i é t é o r o l o « l « i i « ' - — Roubaix 
1S ii i i i) .— Hauteur barométr ique : 757. T e m p é r a t u r e 
A 7 Heures du matin 16 degrés au-dessus de z é r o . 
A l — du soir 
A 4 — 

HUILE m 

24 

au-dessus de z é r o . 
au-dessus de z é r o . 

assouj.l it . éjiaissit , ltrsti'O et 
tait croître les c h e v e u x . 

BOURSE DE PARIS OU ( 8 JUIN 
VALEURS Orau»t.|Tara« 

IOÎ 03 
i«7 : » 

3'8U . 

sii .. 90* . . 

»*t .. 
( l l l ' l '.'. 
I » 5 " . . 

3:rm '.'. 
«7 V U 

H* * i 
*SI5'lt> 
IUI 1 1 
3ÏJ 11 

M . . 
7 1 » i / 

rot i» 
»» w 
• 7 » i 

931 .. 
i\i . 
jt;.. 

« T . . 
<!»J . . 
.11 87 
1 1 * 8 ' 
Vi t î 

âùo y. 
V,3 . . 

»91 *t 

'.'.'. '.'. 

s I ; H , O . . , 
B»»q.*» l *ri»me« 
S- 4**.§oomptft. 
Bs' . ,q. de P a r i s . 
/"rA4Î« Fonetor . 
Oréd. L y o n n a i s 
Crédit Mobi l ier . 

S u e s . . . . . . . 

Tare 
B a a q . Ot toman* 
Lots turcs .. .. 
R u s s e oonnol ldé 
R u s s e n o n v e a n . 
R u s s e O r l e a t . . . 
AutrioMone 
L a s t W r a s 
«orsJCspairne . 
S u r a s o s s e 
a f ê r f l i o n a u x — 
Rto-TLito 

&&ÏÏ* 

j M t U a r e s s a g . 
T a b a c s t u r c s . . 
R o n o a n - T . l s » ' 
F e a e . a ' A u t u e k t 
S 0 / 0 I N T W U . . 
M é t a u x . . . . , . . . . , 

O s - , 
' ^ o j i ( o b l i « a . . ) 

Nor<i«r»bliaat.). 

Autricbe or 
Belge 3 0.» 
•Vin© d 'Amiens . 

LUI» 1888 
V i l l e de L y o n . . 
V. ds Roubai*. . 
F ives -LUle (oet \ 
Té l éphone 
Voituras 4 0 /0 . 
Sue» (os l tgat , . ) . 

A s t u r i e s 
Foncière* 1088. 
Rente Fonc ière 
C a e e r è s < » c t . | . . 
E s t (ob l ig .J . . . 
Midi l o b f i V j . . . 

N o r d - E s t 
O u e s t s e . — 
O r l é a n s (ob l tg ) . 
0 . d 'Eso. n o n . - . 
g é n é r a l e 

3 M 
») 8 

l'.3l/3i 
10. 1/1 
MO 

t«i Idl 
7»i nf 
156 i 
1*1 3 

»3 » i 
»? ou i 

10» trt. iOÎ «Si 141 07 
107 n i 107 78 107 7 t 

15*1» . . |3 -8 'J . . | l S M . . 

1850 

JSÎO '. 
67 3 8 
8? 80 

l.ïlï Ici 
10. Il» 
m i l 
Ï4 M 

89 90 
ft'll 3 i 
l i i ' c i i r , 

lot to 
01 11 
67 35 

BOURSE DE LILLE DU 18 JUIN 
(par jU téléphonique spécial) 

VALEURS 

Lille 80, r. i(IO 
» m, T. son 
. «a, - ' 

Houb.-f .1880 
Roubaix-1893 

I . . . l u , I OHLKÎATIONS 

*? S i »'« * 
* " soi tes ii 

Dép. du Nord 
rourcoinpt878 
Armentiér. 86 
Douai, Ubérée 
Vaienclennes. 
Verley, I»ecr., 
OPlatéletcte 
Crédit i Nord 
"• <>«TiMar . . . i 
gaiw.ré.Nordl 
O Esc. noub. 
lîaidrWazem 
Le Nord. ass. 
Union g. Nord 
St-Sauï. Irras 
(Tn. lin. Nord 
Constr. Anzin 
Ciments franc 
Kitrée-BbiDch 
Tramw. Nord 
L. Allait, t. p. 
Bat. A hélice. 
ChcmEconom 
Brouta et (?« 
OLiquid R.-T. 
EiiixDuiikerii 

Tréfllerle 
Biache-St-V... 
Denain Anzin. 
Usin ViUerupt 

JrÏLKÎATlONS 
Rains lillois.. 

.Union lin. N. 
GazdeWaiem 
Ch.d.ferKron. 
licimliiArinrv 
Cambrésls.. i , 

< H Vi lHO V t A U r * 
A n i c h e , 1 1 * . . . . . | 9l"Ty ' " 

• Î 0 . 
Illofl . 

m 

Anxin, 100* d 
Itlanzy 
Brnsy 
Bully-flrcn.A 
Campaenar.. 
Orvln.. 
Courricres, 10 
Crespln 
iionchy 
Bourges 
Drocourt.lr»s 
Kscio-pefle... 
Ferfay 
lAIbi 
Lena. 
|Lens<IOO>)... 
Mévin 
Maries 30 0/0 
Maries 70 0/0 

.Meurchin 
[Ostri court 
Sincey-le-R... 

TbivenceUes.. 
VicoigneetN 

OBLIGATIONS 

It.u 

15103 
ISiO 

:wu 
ÎICO 

•J é«0 
va 

tneo 
« 0 

9891 
IWOO 
t " 9 5 

38ë't 
M 

Pethnne 1877. . . . . . 

Maries t 8 9 1 . . . . | . . . . 
Lièv in 1885... . . . . . 

! 

« s r e h M 4 « L i l l e dm 1 8 j u i n i f t * 5 
MJCRES. — Raffiné! n* 1, este oincielle, 103 so k 

eMegrés, eats eont-, •« 50 A . . . , n»S, rote com, . . . A . . 
ALCOOLS. — 3/6 betteraves disponible, cote oflic, 30 75 

à . . . . — Mêlasse (coté com. 1 A • . . . 

C o n r a d e c l ô t u r e a n c o m p t a n t d u 1 8 j u i n 

j o/o 

3 6/0 amortissable.. 
> l / i 0 / 0 «8*3 

Dernière Heure 
(De nos *orreipondanls particuliers, 

et par FIL SPECIAL) 

L enquête s n r l e s convention». — l e rapport généra l 
de M. Oar lau e t s e s a n n e x é s 

Paris, i » juin. — Hier a été distribué A la Chambre le 
rapnort gcuêral rédigé par M. Darlan, au nom de la com
mission d'enquête, sur les conventions de 1883, rapport 
dont nous avons publié m extenso les conclusions, le 
jour même où elles ont été arrêtées par la commission. 

On sait qu'elles aboutissent A la justification complète 
de M. Raynal. 

En même temps qtte ce rapport général ont été distri
bués, en annexes, le texte stébographique des déposi
tions recueillies, ainsi que les rapports spéciaux sur les 
dépenses de publicité laites par les compagnies de cht-
mins de fer pour les conventions et sur les documents 
du ministère des travaux publics. 

En ce qui concerne les dépenses de publicité, M. Dar
lan, après avoir rappelé « les examens méticuleux • de 
la comptabilité des compagnies par la sous-commission 
et des inspecteurs des finances, conclut en ces termes : 

* Lt ces examens n'ont révélé aucune dépense qui rrmette de penser que les compagnies aient rémunéré, 
l'occasion des conventions de 1883, le concours ou la 

complaisance soit d'un ministre ou d'un agent quelcon
que de l'Etat. » 

M a r i a g e s e n s a t i o n n e l 

Le Gaulois publie, sous ce titre, la nouvelle suivante, 
qui sera commentée. 

« On annonce de très bonne source qu'après l'anniver
saire du président Carnot, seraient publiées les fiançailles 
de son second fils, le capitaine Carnot, avec Mlle Lazard. 

> Mlle Latard est la fille de M. Lazard de la grande 
maison de banque dont chaque associé nasse pour possé
der vingt ou trente millions.Après avoir la.l le commerce 
des métaux en barre, MM. Lazard frères fondèrent une 
banque qui est devenue l'une des plus importantes et des 
plus respectables de Paris. 

» S'il est des israélites plus riches, il n'en est pas, en 
effet, de plus honorables ni de plus honorés, et l'on peut 
dire d'eux qu'ils sont encore plus ricîjes d'honneur que 
d'argent. 

» l u e demoiselle Lazard a épousé M, Bouwens, archi
tecte. 

L'affaire Trembl iê 
Dunkerque, 18 juin. — Nous pensions toucher au but : 

il faut en rabattre; un troisième dossier de 350 pages, 
edmposé des réponses aux nombreuses commissions ro-
jateiires envoyées par M. le juge d'instruction de Dunker-
que A son collègue Don Gallegos, de Buenos-Ayres, est 
arrivé an parquet et a été remis A un traducteur. 

Trembliê sera probablement interrogé lundi. Il n'est 
pas douteux qu'une fois les colis ouverts et les pièces a 
conviction déballées, la chambre de la rue Congalo. Iî>83, 
sera reconstituée dans le corps de garde du palais de jus 
tiCe, ainsi que la scène du crime, dont tous les détails 
soûl aujourd'hui connus dans leur affreuse cruauté. 

V o l d'un y a c h t 
Nice, 18 juin. — l u vol peu banal a été commis, l'a vaut-

dernière nuit, dans le port de Nice. 
Le yachl de un tonneau Fi ferlin, construit l'année 

dernière A Bordeaux et qui s'était avantageusement dis
tingué an cours des diverses régates du littoral,a disparu 
et, en dépit des recherches faites sur la côte depuis 
quarante-huit heures, on n'a pu parvenir A avoir de ses 
nouvelles. 

Seul, un pêcheur a prétendu avoir vu le Fiferlin sortir 
du port vers deux heures du matin, avec trois hommes A 
bord. C'est le seul renseignement que l'on possède. W 

Tout d'abord on avait cru A quelque plaisanterie, 
maison craint que ce vol ne cache quelque vengeance et 
que les voleurs, après avoir entraîné le Fiferlin au 
large ne l'aient coulé. 

L a l l l a u o e franco r u s s e e t l e « T i m e s » 
M a n i f e s t a t i o n de « m a u v a i s goût » 

Londres, 18 juin. — Deux choses attristent profondé
ment le rimes de ce matin : la Franco et la Russie 
n'envoient qu'un petit nombre de vaisseaux A Kiel : la 
France et la Russie feront leur entrée ensemble sur rade. 

Le Times en conclut que l'accord franco-russe veut se 
manifester aussi clairement dans les eaux européennes 
qu'en Extrême-Orient. 

Le Times, pour qui celte constatation est un démenti A 
toute sa campagne de fausses nouvelles et d'insinuations 
contre l'alliance franco russe, trouve cette manifestation 
de « mauvais goût. » 

En d'autres termes, il la t r o u v e . . . mauvaise. 
sVe m a r i a g e d u d u c d'Aoste . — Mes p r é p a r a t i f s — 

A l 'ég l i se de K l n g s t o w a . — L e pr lnoe de G a l l e s 
t é m o i n . , 
Londres, 18 juin. — Sur l'Invitation du duc d'Aoste, | 

Tout sera terminé à l'église de Kingstown assez tôt 
pour que les deux trains spéciaux puissent repartir A 
onze heures quarante-cinq pour Twickenham, où ils arri
veront A midi dix minutes. 

Il y aura A Orléansbouse une réception,l'exposition des 
cadeaux de noce et un lunch. 

Les deux trains spéciaux rcpartironl de Twickenham A 
deuk heures cinq pour arriver A Londres A deux heures 
et demie. 
L a r é v o l u t i o n c u b a i n e . — A c t i v i t é du m a r é c h a l 

Campos . — N o m b r e u s e s e s c a r m o u c h e s 
Londres, IN juin. — ou mande de la Havane au f l l i ' l 

de ce malin que le maréchal Campos est revenu A 
Puerto Principe où il s'occujic activement de réprimer la 
révolution. 

Les rebelles dévastent les environs des villes où se 
trouvent les garnisons espagnoles. 

Le premier contingent de cavalerie espagnole est 
arrivé 

'Waterloo. — A n n i v e r s a i r e du 1 0 Juin 1 8 1 5 . — 
L a couronne de G u i l l a u m e II 

Londres 18 juin. — L'empereur Cuillauine a fait par
venir A l'ambassadeur d'Allemagne A Londres une cou
ronne composée de feuilles de laurier en or, de fleurs et 
de fruits, lui recommandant en nv»'nt7 temps do l'ad
joindre aux couleurs des Royal Dragons dout Sa Majesté 
est le colouel honoraire, A l'occasion de l'anniversaire de 
la bataille de Waterloo, qui aura lien le 18 juin. 

Le ruban qui entoure la couronne porte cette- inscrip
tion : Waterloo, 18 juin I84S. 
L e cab ine t de Vienne . — Les b r u i t s de cr i se . — 

c h a n g e m e n t b r u s q u e . — P l u s de d é m i s s i o n 
Vienne, 18 juin. — Dans la journée, on Considérait que 

la crise ministérielle ne pouvait être conjurée, el la dé
mission du cabinet Windisch Craelz était attendue d'un 
moment A l'autre. 

Ce soir, on donnait comme dénués de fondêmeui tous 
les bruits qui avaient couru d'un prochain changement 

Londres, 18 juin. — Télégramme de Constant!uople au 
Standard de ce matin : 

« La Porte a remis, lundi soir, sa réponse A la noie 
collective anglo-franco-russe sur les réformes A effectuer 
en Arménie. 

» Les trois ambassadeurs ont conféré longuement chez 
M. Cambon, ambassadeur de France. 

» On croit que la réponse du sultan est eu somme 
satisfaisante. » 

A l a Chambre p o r t u g a i s e . — Incendie d a n s l e s 
c o m b l e s 

Lisbonne, 18 juin. — I n incendie a éclaté, hier, Aune 
heure de l'après-midi, daus les combles de la Chambre 
des députés 

Chambre des Députés 
Séance du wpirdi M )ion lt>9ô 

Présidence de M. HEMII BUISSON, président 
I.a séance est ouverte A deux heures. 

Les biens de famille insaisissables 
La Chambre prend en considération : 
l"l.a proposition de loi de M. l.é\oillé et plusieurs de 

ses collègues, avant |>onr objcl d> créer en ''r.Hice d»s 
L'incendie dure encore, m a i s o n croit qu'il ne gagnera I biens insaisissables. 
is les autres parties de l'édifice. ! i ' Ll stoposltioo de loi de vi llnWard. sur I insai 
Le sinistre est dû A l'imprudence d'un plombier: ' sabiliié des domiciles fanulril* i m dit du nome Mes 

!• I.a proposition de loi de M. lablié Lenurc, ay Ca m a r i n e j a p o n a i s e 

nsaisis-
leai). 

> La proposition de nu ne H . i s m e » — M ayant 
i pour objet d'organiser en France le bien de (mime. 

Loudres, 18 juin. - On télégraphie de Washington au , .. o e n é r a u x e t d ' a r r o n d i s s e m e n t 
Times de ce matin quo le Japon est sur le point de L e s C o n s e n s g e n c i a u a c i 
douner d'importantes commandes de matériel naval eu La Chambre adopte la proposition de loi ' " J " : ^ -

lsambert. relalive A la durée du mandat des membres 
des conseils généraux et des conseils d'arrondts.scme::t-

portantes 
Amérique et en Angleterre 
L a c a t a s t r o p h e de « 1 Elbe ». — l e n a v i r e abordeur 

P a r t d e s r e s p o n s a b i l i t é s 

S S i » a l ! * S u e ' n o n ^ t n f " u r familbo l'alliance " ^ ^ ^ « ^ l ^ ^ ^ 

le prince de Galles a accepté d'être le témoin aumariage Loudres, 18 juin. - Le jugement du BoArd of Iradc 
du duc et de la princesse Hélène. I dans l'affaire de la catastrophe de VEIbe exonère de tout 

Le prince de Naples, accompagné de trois aides de camp 
de sa suite, arrivera A Londres mercredi après-midi, t-m 

pour ia mémôire du "président OarnotJ et i ls l ^ , * l { | f ^ J ' 

»'Le capitaine r.arn u; ^ refaire Mlle Lazara chez des ] gran 
projelée. pour 

... . . vienne nn assez 
assister an mariage do 

Pour faciliter le voyage de Kingstown, il a été décidt 

| veaux époux. 

Les conflits de Rive-de-Gier 
— J'ai déposé une demande d inter-M. CHAHPL'NTIF.H 

D'un autre cédé, l'Ef/v s'était conlenté d'exhiber Iro 
feux, an lieu de donner avis de l'état dans lequel 
trouvait. L'Elbe était en partie en faute pour là collision 
qu'il aurait pu éviter si les officiers de quart avaient fait 
arrêter la machine et fait si Hier les sirènes en aperce-

hez des grand nombre de frsncai 
. _ . „ - , • "harm'»nii>"/«ë bei'uté, de la princesse Hélène 
„ \ T 0

C ^ m u n . s \ M i , e L a m a e s t - v r : " n ™ . " ' l . J J V d w n s la Pour faciliter le . . , _ „ ._ . . 
grâce d esprit et de vertu, 6t elle A sio «"»»»"- , . , a j . q U e deux trains spéciaux, composés de voitures de pre-
simplicité la plus grande. Le capitaine Carnoi po. *>, n l iére classe, iiarProut de Waterloo-station A neuf heures 
gnement le nom de son nèrs. ' i„„u I unaranta-rinu du malin afin d arriver A Kingstown A dix vaut le dauger. 

» C'est, de part et d 'antre art mariage de pure incli- | ^ ^ ^ ^ ^ ^ " . ^ ' X m a r . a g e doit commencer A dix Néanmoins, le jugement consulere que la vig.e du 
nation. "".""'* }T * 1 " ~ ™ * , ? U-Ll",,, mariage sera célébré avec la plus C r a f h i e a été insuffisante ot que le seçoud 

» Tout entière A sa donjeur Mme Carnot a tenu à. ue u « w » £ * « £ ^ ' X , e
,

f ' 0 ^ î ,
u 0 n D o

l e
 l e rang des Sou- Fauteur responsable de. l aco l l i s i on . Eu conséquence 

pas prendre de décision avant l'expiration du deuil oui j g r a , ^ ^ p . F J r w v e t Q U «.„ ïicond lui est retiré. 

Il eu esl ainsi ordonné ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

LE RÉGIME DES BOISSONS 
M. ii COMTF. M CIII.BERÏ-I Ai'iM.E. — Je demande à 

ajouter A l'article 1er une proposition créant un enlre-
pôt pour l'alcool distillé par les bouilleurs de cru qui ne 
paieraient le droit qu'après l'enlèvement. Après six mois 
d'entrepôt, le cultivateur aurait le droit d'enlever eu 
fiauchise -2 l\2 O|0 des quantités entreposées. 


